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Um empreen-
dimento con-
dominial via 
de regra não 
funciona sem 
seus “colabo-
radores“, os 

funcionários, que atendem aos 
condôminos em suas diversas 
necessidades devidamente en-
quadradas na funcionalidade do 
cargo.
Essa relação, em se tratando des-
se tipo de empreendimento, se 
torna mais complexa pois o cola-
borador é funcionário do condo-
mínio e não de cada condômino, 
situação na maioria das vezes in-
compreendida pelos moradores.
Vamos entender essa capciosa re-
lação:
-  Zelador: O funcionário sendo 
próprio, ou seja, contratado di-
retamente pelo condomínio, res-
ponde única e exclusivamente ao 
Sindico, mandatário condominial 
e responsável por providenciar 
treinamento, orientação funcio-
nal, respaldo legal e principal-
mente fiscalizar se os trabalhos 
estão sendo desempenhados à 
contento.
- Portaria, segurança, limpeza, 
jardinagem, etc: Esses funcioná-
rios quando próprios respondem 
imediatamente ao zelador e caso 
não haja zelador na estrutura, es-
ses responderão diretamente ao 
Sindico. Tanto um como outro, 
enquanto superiores hierárqui-
cos, terão as mesmas obrigações 
citadas acima de treinar, orientar, 
etc.

Tercerização de serviços 
Apenas para clarear as idéias, a 
tercerização nada mais é que a 
contratação indireta de funcioná-
rios pelo condomínio via contrato 
de prestação de serviços junto a 
empresa especializada e habilita-
da para tanto.
Quando a relação é indireta, te-
mos algumas importantes parti-
cularidades na relação funcional 

que devemos observar :
-  Todos os funcionários indiretos 
inclusive o zelador, responderão 
diretamente a um supervisor ou 
gerente da empresa contratada 
que, por sua vez, receberá ordens 
e orientações do Sindico, man-
datário e responsável direto pelo 
contrato vigente entre as partes.     
- O Sindico, via de regra (isso 
nunca acontece na pratica!!), 
não deverá dar ordens diretas 
aos tercerizados pois poderá des-
caracterizar a relação indireta 
de trabalho e dar causa a ações 
trabalhistas indesejadas, muito 
embora os tribunais já escolados 
nesse sentido e já usando de bom-
-senso em detrimento à má-fé de 
alguns, estejam negando provi-
mento a esse pedido.
Para os casos de termos um zela-
dor próprio, não tercerizado, e os 
demais funcionários tercerizados, 
poderá e entendo que deve o Sin-
dico delegar o primeiro contato 
com o supervisor /gerente da em-
presa ao zelador que, orientado 
pelo sindico dará as ordens ne-
cessárias. Como citado acima, a 
pratica é diferente pois Sindico 
e zelador dependendo do caso, 
atropelam o gestor contratual da 
empresa e emitem ordens diretas.

Zelador – morador 
Temos uma antiga prática, hoje 
muito pouco usada e quase aboli-
da, de o zelador morar no próprio 
empreendimento em que traba-
lha. Essa pratica é terrivelmente 
complicada e arriscada para o 
contratante, pois, embora propor-
cione um certo conforto em ter al-
guém 24 hrs. perto para atender a 
demanda condominial, gera inú-
meros outros problemas.
Casos por inumeras vezes relata-
dos dão conta desse funcionario 
trabalhar particularmente em 
unidades autônomas realizando 
serviços fora de seu horário de 
trabalho, atender ao próprio em-
prendimento à qualquer dia ou 
hora.

Toda essa ação pode ser caracte-
rizada como extensão da jornada 
de trabalho, computando a seu 
favor horas extras e demais refle-
xos. 
Existem casos relatados na juris-
prudência de indenizações milio-
nárias a funcionários desse tipo 
que laboram por muitos anos no 
empreendimento.
Pergunta-se: e o aluguel e de-
mais benefícios que esse usufrui 
do empregador?? Na maioria das 
vezes é compensação irrisória em 
comparação à gorda indenização 
arbitrada. 
Ainda existe o problema desse 
profissional estar casado e sua 
esposa alegar em juízo que fa-
zia faxinas no empreendimento e 
muitas vezes fazia mesmo mas o 
entendimento míope da adminis-
tração condominial contratante 
entende que tudo estava certo 
pelo fato dessa morar “de gra-
ça”. Quando a ação de vinculo 
empregatício é postulada é que 
se dá conta da grande bobagem 
praticada.  Muito cuidado!!!!!!!!!

Relação com os condôminos e o 
risco do assedio moral 
Muitos moradores sem ter a mí-
nima noção legal que permeia a 
relação de trabalho acima, costu-
mam querer dar ordens aos fun-
cionários do condomínio como se 
empregadores desses fossem.
Essa pratica é extremamente no-
civa à relaçãom pois já explica-
mos acima a regra da relação e 
mesmo assim esse fato é um dos 
mais corriqueiros nos empreendi-
mentos.

Assedio Moral 
Extremamente pautado nos dias 
de hoje, a ação de alegação de 
assédio moral é um fantasma 
hoje aos empregadores e princi-
palmente no âmbito condominial, 
dada a pratica errônea acima 
descrita.
Nada mais é que uma violência 
contra a moral do trabalhador, 

praticada pelo empregador ou por 
aquele que pode vir a ser caracte-
rizado como tal.
Vamos entender esse risco para o 
condomínio:
Um morador pede algo a um fun-
cionário do condomínio e esse 
sabendo que tal pedido não faz 
parte de sua função, esclarece ao 
peticionário que, por sua vez, não 
entende e passa a agredir moral-
mente o empregado, seja com pa-
lavras, gestos ou ameaças.
Esse funcionário, abalado e ata-
cado em seu intelecto que pela 
Constituição Federal tem caráter 
indisponível e imensurável se vê 
obrigado a tomar providencias e 
ingressa em juízo contra o condo-
mínio.
Por ser o condômino uma repre-
sentação de parte ou fração do 
condomínio, ora empregador, o 
condomínio  responde pelo ato em 
juízo e, por sua vez, em caso de 
condenação, deverá regredir con-
tra o condômino causador do ato. 

Consequências sérias à saúde do 
trabalhador.
A O.M.S (Organização Mundial 
de Saúde) tem constatado vários 
danos a saúde dos trabalhadores 
em face do assedio moral como 
depressão, distúrbios no sono, 
hipertensão,distúrbios digestivos, 
entre outros, frutos dessa agressão 
tida como invisível mas muito seria 
e cruel. 

Orientações 
Orientamos ao gestores condomi-
niais para que conscientizem os 
condôminos dos danos oriundos 
dessa pratica e passem a seguir 
as regras que regem a relação de 
trabalho dentro do ambiente con-
dominial.
Antes de mais nada, cada qual 
deve fazer sua parte e cobrar a 
pessoa certa, de forma adequada  e 
agir no limite de seus direitos,não 
ultrapassando o direito de outrem.

É para reflexão ...
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Os funcionários em Condomínios

É, o velho ditado popu-
lar continua  atualíssimo. 
E no caso da contamina-
ção no  bairro Mansões 
Santo Antonio, a máxima 
serve para os dois lados. 
Primeiro é claro para os 
compradores que, cansa-
dos de esperar por solu-
ção, resolveram “botar a 
boca no mundo”. Preci-
sou a água bater na bun-
da...

 Do outro lado, a cons-
trutora Consima que vi-
via se escondendo de 
compradores e jornalis-
tas para explicar o óbvio. 
Diante da crise contratou 
até serviço de comunica-
ção para melhor se rela-
cionar com seus públicos. 
Precisou a água bater na 
bunda.

Foi assim que as duas 
partes compareceram à 
Camara Municipal por 
solicitação de vereadores 
integrantes da comissão 
que trata dos problemas 
de construtoras que não  
cumprem com o prometi-
do.

Os vereadores ouviram 
as reclamações mais do 
que consistentes de com-
pradores de apartamen-
tos no Condomínio Pri-
mavera, que esperam por 
quase 15 anos para poder 
morar no imóvel que já 
pagaram.

Mas eles ouviram tam-
bém as explicações da 
Consima, que insiste em 
dizer que vem cumprindo 
tudo que lhe é solicitado 
pela Cetesb para solucio-
nar o problema da conta-
minação e, assim, poder 
lilberar os apartamen-
tos reclamados por seus 
compradores, porém, os 
recursos praticamente se 
exgotaram e não há mais 
como dar continuidade 
ao trabalho.

Portanto, com água ba-
tendo na bunda ou não, 
parece que a grita do 
lado  dos compradores e 
as desculpas do lado da 
construtora vão continu-
ar ainda por um tempo 
muito difícil de precisar.

E quando 
a água bate 
na bunda?

Pelas ruas...

Mesmo correndo o risco de ter a moto roubada, muita gente prefere deixar a moto do 
lado de fora do D. Pedro Shopping a pagar R$ 3,50 pela primeira hora de estacionamento

ESTACIONAMENTO GRÁTIS
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Na foto maior, à esquerda os proprietários da Consima, nas menores, compradores e advogadas durante a reunião na Camara

 RESIDENCIAL PARQUE PRIMAVERA: COMPRADORES RESOLVEM IR À LUTA

Câmara interfere no processo
A Camara Municipal de 

Campinas decidiu desmembrar 
sua comissão que analisa os 
problemas de construtoras com 
obras irregulares para analisar 
separadamente a questão dos 
compradores de apartamentos 
no Condomínio Parque Prima-
vera cujos apartamentos não 
podem ser entregues até que a 
Cetesb forneça laudo definitivo 
liberando a área da contamina-
ção provocada pela Proquima 
em área compra da pela Consi-
ma.

Assim, na noite de terça-fei-
ra, dia 13 de setembro, no audi-
tório do plenarinho se reuniram 
vereadores, secretários munici-
pais, os donos da construtora 
Consima e vários proprietários 
de apartamentos no  bairro 
Mansões Santo Antôn io.

A reunião foi aberta pelo 
proprietário da Consima, Fá-
bio Ribeiro, que fez um resumo 
do problema da contaminação 
cuja solução acabou ficando de 
responsabilidade da empresa 
por ter comprado os terrenos 
da Proquima.

No final da explanação, ele 
explicou que todas a exigências 
da Cetesb  foram atendidas.

“Nosso problema agora é 

mesmo o caixa. Até aqui fize-
mosa tudo que era possível para 
atender as solicitações da Ce-
tesb, mas chegamos  numa situ-
ação economico-financeira que 
inviabiliza qualquer tentativa 
de continuarmos com as opera-
ções no local”, explicou.

Da parte dos compradores, 
os depoimentos foram contun-
dentes e emocionados, afinal 
eles alegam que investiram  o 

dinheiro no apartamento e ago-
ra ficaram sem os dois.

A reclamação maior foi con-
tra a Consima, não só por que 
ela não termima as operações 
para descontaminação do ter-
reno, bem como, segundo, eles, 
ela se nega a negociar alterna-
tivas individualmente com os 
compradores.

A maioria das explanações 
foram ouvidas pelos represen-

tantes da Consima sem que eles 
esboçassem qualquer tipo de 
reação.

“Olha eu considero a inicia-
tiva da Câmara muito benéfica, 
mas tenho minhas dúvidas se 
vai surtir efeito, porque nem o 
Ministério Público nem a Ce-
tesb estão presentes” enfatizou 
um morador.

“O grande problema está 
no desinteresse dos órgãos em 

resolver o problema. Cada vez 
que a Consima pede prorroga-
ção do prazo para solucionar a 
questão da contaminação, ela é 
atendida e ninguém faz nada” 
disse outro.

O MInistério Público e a 
Cetesb, outras partes envolvi-
das no processo e ausentes na 
reunião, receberam pesadas crí-
ticas.

O vereador Dario Saad, pre-
sidente da Comissão Econô-
mica e Defesa dos Diretos do 
Consumidor, que presideiu a 
reunião, ao final, fez alguns en-
caminhamentos como convidar 
a Cetesb e o Ministério Público 
para a próxima reunião; buscar 
apoio do Procon e marcar novo 
encontro assim que a Secrer-
taria de Negócios Jurídicos da 
Prefeitura conseguir informa-
ções sobre a liberração da verba 
que está sendo pleiteada junto 
ao Ministério Público para ser 
usado nos estudos de desconta-
minação da área.

Manifestações
Nos dias 3 e 7 de setembro, 

os proprietários dos aparta-
mentos embargados realizaram 
manifestaçãos nas ruas do bair-
ro e no  desfile da Independên-
cia.
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CETESB MEDIU NOVAMENTE OS GASES CONTAMINANTES

“Explosão, por hora, não”

PERÍMETRO NÃO É RESPEITADO NEM PELA PREFEITURA

Terreno de dentro é considerado de fora
A complexidade do caso 

da contaminação no bairro 
Mansões Santo Antonio é tão 
grande que, mesmo proibida, 
a movimentação de terra em 
área dentro do perímetro 
previsto pelo Decreto Lei  
14091 de 26/09/2002 existe e 
com autorização da própria 
Prefeitura Municipal.

É o caso da obra que se 
realiza à rua José Augusto 
Silva, n. 835, lote 19, quadra 
F, quarteirão 393 do bairro 
Mansões Santo Antonio. A 
Kota Engenharia e Comércio 
Ltda deu entrada a um pedi-
do de movimentação de terra 
e apenas três meses após a 
promulgação da lei em se-
tembro de 2002, conseguiu 
autorização em documento 
assinado em 20/12/2002 por 
Sonia Regina Pereira, Chefe 
de Expediente do DUOS – 

Departamento de Uso e Ocu-
pação do Solo.

Apesar do terreno estar 
claramente dentro do perí-
metro delimitado pelo Decre-
to Lei, o documento que rece-
beu o número CERT. 143/02 
diz: “ Sonia Regina Pereira, 
Chefe do Departamento de 
de Uso e Ocupação do Solo, 
da Secretaria Municipal de 
Obras e Projetos da Prefeitu-
ra Municipal de Campinas, 
certifica em atenção ao soli-
citado no protocolado de n. 
02/01/15282 em nome de Kota 

Engenharia e Comércio Ltda, 
que à rua José Augusto Silva 
n. 835, lote 19, quadra F, quar-
teirão 393 do bairro Mansões 
Santo Antonio, a referida área 
se encontra fora do períme-
tro de contaminação atra-
vés do Decreto Lei 14091 de 
26/09/2002 de terreno con-
taminado conforme Parecer 
Técnico 33/02 da CETESB”. 

A Secretaria de Meio Am-
biente foi consultada e rea-
firmou, em 12/09/11, que “o 
prédio não está na área do 
Decreto”.

A contaminação em área 
da Rua Hermantino Coelho 
não pára de causar apreen-
são nos moradores do bloco 
“A” do condomínio “Parque 
Primavera”, nos compra-
dores de apartamentos dos 
blocos “B” e “C”, já cons-
truídos mas interditados 
pela prefeitura, e até em 
moradores e proprietários 
de terrenos nas imediações.

Apesar do processo es-
tar se desenrolando por 
quase 10 anos, vez ou outra 
a questão da explosivida-
de dos gases existentes no 
subsolo é apontada por al-
guém e a apreensão provo-
ca a aplicação de medidas 
cautelares.

Foi o que aconteceu na 
manhã do dia 13 de setem-
bro. Uma equipe da Cetesb, 

expecializada na medição 
de explosividade esteve 
no terreno onde funcionou 
a Proquima e também em 
alguns apartamentos do 
bloco “A” do condomínio 
Parque Primavera.

Os técnicos da Cetesb 
estavam acompanhados de 
funcionários da Secretaria  
Municipal do Meio Am-
biente.

Questionados sobre a 
situação, os técnicos ex-
plicaram que os resulta-
dos precisam de análise 
mais detalhada que seriam 
passados para a Secretaria 
do Meio Ambiente, mas 
adiantaram que “por hora, 
não determinamos risco de 
explosão” em nenhum dos 
pontos onde realizamos 
medições.

Dentro da linha tracejada, a região abrangida pelo Decreto 14091
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GESTÃO

AMOSCA

Enquanto a Prefeitura ten-
ta agilizar a aprovação dos Pla-
nos de Gestão de cinco regiões 
que já estão na Câmara Muni-
cipal, o diagnóstico da Macro-
zona 4, que deveria ter sido 
concluído em 25 de junho, foi 
novamente adiado e desta vez 
para novembro. Coordenado 
por equipe da Faculdade de 

Engenharia Civil, Arquitetura 
e Urbanismo da Unicamp, o 
projeto previa a realização de 
oficinas com a participação da 
população e a apresentação de 
um diagnóstico com orienta-
ções estratégicas para o pla-
nejamento urbano. A oficina 
com as associações represen-
tantes dos bairros no entorno 

Macrozona 4 continua sem diagnóstico
do Alto Taquaral foi realizada 
em 24 de maio, retornou para 
discussão em 21 de junho e foi 
ajustada em 4 de julho. 

Segundo um dos coorde-
nadores do trabalho pela Uni-
camp, professor Evandro Z. 
Monteiro, houve atrasos tanto 
por parte da equipe quanto 
da Prefeitura, que chegou a 

suspender temporariamente 
os trabalhos, mas “a entrega 
parcial do diagnóstico será em 
meados de outubro e a pro-
posta completa somente em 
novembro”. A Prefeitura tem 
prazo até 31 de dezembro para 
implantar as alterações de zo-
neamento na cidade por meio 
de Projetos de Lei encaminha-

dos à Câmara, mas antes disso 
as propostas precisam passar 
por debate público. A Secre-
taria de Planejamento já pre-
vê que o projeto da MZ4 será 
adiado para 2012. A Macro-
zona 4 é considerada Área de 
Urbanização Prioritária pois 
abrange cerca de 250 bairros e 
650 mil habitantes

A ligação da Rua Lauro Vanuc-
ci até a Avenida Guilherme Cam-
pos está garantida. Pelo menos é o 
que diz a correspondência enviada 
pela construtora Rossi ao Minis-
tério Público, esclarecendo que as 
características originais do projeto 
do empreendimento Le Monde, no 
bairro Vila Bella, serão mantidas. 

O projeto aprovado na Prefeitu-
ra previa uma nova diretriz viária, 
incluída no Plano Diretor da cidade, 
com a ampliação da Rua Lauro Va-

FISCALIZAÇÃO

Um aterramento em terre-
no na esquina das ruas Aldo 
Vanucci e Lauro Vanucci, 
margeando o córrego do Jar-
dim Santa Cândida, embora 
fechado com muros altos, foi 
fiscalizado pela  Secretaria 
de Meio Ambiente (SMMA) 
a pedido da AR3 e o pro-
prietário Amilcar Amarelo 
recebeu o Auto de Imposi-
ção de Infração  de Adver-
tência nº 042/011, datado de 

01/08/011. 
Neste Auto, foi determi-

nada a imediata paralisação 
das obras no local e recupe-
ração da área com o retorno 
à cota original. O proprie-
tário solicitou um prazo de 
60 dias para providenciar as 
licenças específicas e reali-
zar as obras necessárias. A 
Secretaria informa que nesse 
período nenhuma obra pode 
ser realizada no local. 

Área sob suspeita

DENGUE 

Doença avança 
mesmo no frio

A dengue continua se alas-
trando por Campinas e, mes-
mo no inverno, não houve in-
terrupção da transmissão da 
doença. Essa situação é preo-
cupante, segundo a Coordena-
doria de Vigilância em Saúde 
de Campinas (Covisa), que 
contabiliza este ano 3.010 pes-
soas com o vírus da dengue até 
o dia 29 de agosto.  A médica 
veterinária da Visa, Andrea 
Von Zuben, ressalta que as 
grandes epidemias de dengue 
têm ocorrido em período de 
quatro anos e a última se deu 
em 2007, com mais de 11 mil 
casos.

O gráfico de incidência de 
dengue em Campinas, mês a 
mês, na última década, reve-
la que a transmissão tem se 
mostrado maior no período 
de inverno, a partir de 2009. 
“A responsabilidade é de todo 
mundo e no período seco te-
mos que manter os ralos secos 
e fechados e as caixas d’água 
tampadas, para evitar a for-
mação de novos criadouros do 
mosquito”, diz a médica. 

Lauro Vanucci será aberta
nucci - ligando a Avenida Guilher-
me Campos até a Rodovia Miguel 
Nascentes Burnier - mas o material 
de divulgação do emprendimento 
indicava o acesso bloqueado. 

A Associação dos Moradores 
do Jardim Santa Cândida e Adja-
cências (Amosca) pediu explica-
ções via Ministério Público “para 
evitar que o caos viário que já vive-
mos hoje seja ainda mais agravado” 
diz Ricardo Cohen, presidente da 
Associação. 

SÃO JERÔNIMO

Igreja alfabetiza 
adultos 

A igreja São Jerônimo Emiliani 
está recebendo inscrições para o 
curso de alfabetização de jovens e 
adultos, realizado em parceria com 
a Fundação Municipal para Educa-
ção Comunitária. A idade mínima 
para matrícula é 15 anos, sem limite 
para idade máxima, e os alunos re-
ceberão merenda e passe escolar se 
necessário. As salas serão formadas 
com número mínimo de 15 alunos. 
As matrículas serão aceitas até outu-
bro, apesar do início das aulas estar 
previsto para 26 de setembro.

Os interessados devem compare-
cer com documento de identificação 
no salão da paróquia (Rua Antonio 
Nogueira Braga 185 – Santa Cândi-
da) no horário das aulas, que ocor-
rem de segunda a sexta-feira das 19h 
às 21h30. Informações pelo telefone 
3256 8651. O Brasil tem cerca de um 
milhão de analfabetos (9,6% da po-
pulação), segundo o Censo de 2010. 
Em Campinas já foram instaladas 
350 salas de alfabetização em dife-
rentes bairros, com cerca de 3.500 
inscritos.

ALMEIDA GARRET

Cruzamento terá semáforo

A Associação de Moradores 
do Parque Taquaral protocolou na 
Prefeitura, em novembro de 2009, 
um pedido de melhorias viárias no 
cruzamento da Avenida Almeida 
Garret com as ruas Fernão Lopes 
e  Padre Domingos Giovanini, in-
cluindo instalação de semáforo e 
asfaltamento. A Gerência de Proje-

tos da EMDEC se posicionou favo-
rável  em 24/03/2011, realizou o de-
senho para alteração de geometria 
do cruzamento e solicitou análise 
quanto à viabilidade de execução. 
A Secretaria Municipal de Serviços 
Públicos informou que no início de 
outubro será iniciada a implanta-
ção do projeto
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DOMÉSTICA
Precisa-se, inclusive 

para cozinhar.
Ligar para 

(19) 3256-4863

QUER ENTRAR EM 
121 CONDOMÍNIOS 

FECHADOS DA REGIÃO 
DO ALTO TAQUARAL?

ANUNCIE AQUI
(19) 3256-9059

(e ainda ganhe grátis um anúncio no site
www.jornalaltotaquaral.com.br)

DE OLHO NOS CARRÕES ELE TEM NOME DE BOLEIRO FAMOSO

Raphael coleciona carrinhos
Porsches, Corvettes,  Ca-

maros, Lamborghinis, e Fer-
raris são alguns dos 23 car-
ros de Rafhael  de Carvalho 
Barbosa, morador da rua 
Jasmim.  Ele coleciona mi-
niaturas de automodelos de 
luxo desde 2009 e sua paixão 
influencia amigos e família.  
“Pode parecer brincadeira, 
mas a primeira palavra que 
meu filho falou não foi papai, 
nem mamãe, foi carro”, conta 
com certo orgulho. A quan-
tidade de miniaturas parece 
baixa, porém por causa de 
custo e espaço de armaze-
namento o crescimento da 
coleção não é tão acelerado 
quanto as demais. 

São miniaturas com mé-
dia de 25 a 30 cm e a coleção 
está avaliada em R$ 4,6 mil. 
Participante de clubes de 
carros, ele conta que com-
prou seu primeiro automo-
delo em um supermercado, 
mas depois foi refinando o 
gosto e as aquisições. Ad-
quire em média um modelo 
por mês e só entram para a 
coleção modelos de carros 
de passeio. Barbosa explica 

a preferência pelos modelos 
de luxo: “é a única maneira 
de ter e apreciar esses car-
rões”. 

Entre as diversas mar-
cas, as preferidas são Ferra-
ri e Lamborghini. Segundo 
ele, é mais barato importar 
as miniaturas que comprar 
em lojas ou sites brasileiros, 
apesar da demora de apro-
ximadamente 25 dias para 
a entrega em casa, além de 
pagar o imposto de impor-
tação equivalente a 60% 
do valor do produto. Atu-
almente ele tem em casa 
22 miniaturas e aguarda a 
chegada da 23ª que está em 
processo de liberação pela 
receita federal. As últimas 
10 aquisições vieram direta-
mente dos EUA. 

Diego Maradona, do Sta. Candida

O pai era fã do jogador de 
futebol Diego Maradona, a 
mãe não, mas quando o filho 
nasceu, ela se conformou com 
a escolha do marido para o 
nome do menino, batizado. 
Diego Maradona de Almei-
da. Com 21 anos, mudou-se 
para Campinas e trabalhou 
como porteiro do Condomí-
nio Village Lafite, localizado 
no Jardim Santa Cândida. Há 
quatro meses, deixou a por-
taria para trabalhar em uma 
empresa de construção civil 
realizando acabamentos, mas 
continua vinculado ao condo-
mínio, prestando serviços par-
ticulares os moradores.

Maradona, brasileiro, nas-
ceu em Suzano (SP), passou 
a infância em Brotas e saiu de 
casa aos 14 anos. Ao terminar 
os estudos, decidiu conhecer 
melhor o Brasil, e viajar pelo 
país trabalhando. Foi de Uba-
tuba (SP) até Palmas (TO) 
e resolveu se estabelecer em 
Campinas depois de conhecer 
a atual namorada, a campi-
neira Josiane Silva. Hoje mora 
com o sogro, no bairro Satélite 
Íris 2. 

Quando trabalhava de por-
teiro, precisava sair de casa 
às 4h para entrar em serviço 

às 6h. Hoje tem uma moto e 
trabalha das 8h às 17h na em-
presa, e até 22h para particu-
lares. “Estou trabalhando até 
de sábado e domingo para 
juntar dinheiro e comprar 
um terreno”, explica. 

Apesar do nome, sua se-
melhança com o homônimo 
não se estende para atitudes 
ou características físicas. 
“Como nunca tive condições 
de pagar uma escola profis-
sional e tive que trabalhar 
para poder estudar, logo de-
sisti da carreira de jogador de 
futebol”, conta. Maradona re-
vela que muitos associavam 
seu nome aos destemperos 
do jogador argentino, prin-
cipalmente quando criança”. 
Em relação a dúvida mun-
dial: “Pelé ou Maradona?”, o 
porteiro honra o seu nome e 
defende o argentino. 

GINCANA

Escola incentiva
a reciclagem 

Oferecer prêmios para 
quem recicla o óleo de co-
zinha foi a maneira encon-
trada pela Yázigi Mansões 
para incentivar a coleta no 
bairro. Desde janeiro, a es-
cola de idiomas instalou em 
seu estacionamento um co-
letor para descarte do óleo 
de cozinha usado, que é en-
caminhado para reciclagem. 
Apesar da panfletagem, nos 
três primeiros meses só fo-
ram recolhidos 25 litros. 

Aconselhado pela Coo-
perativa Remodela - que faz 
o recolhimento e tratamen-
to do óleo comestível des-
cartado para transformação 
em biodiesel - a escola bus-
cou patrocínio para oferecer 
os prêmios de incentivo aos 
participantes.  Com apoio 
de parceiros, a gincana dis-
tribui prêmios mensais que 
vão desde ingressos para o 
parque de diversões Hopi 
Hari até descontos e bolsas 
em cursos da Yázigi Travel

Desde o inicio da ginca-
na, a média de arrecadação 
aumentou e tem se mantido  
em cerca de 70 litros por 
mês. O encerramento está 
previsto para novembro e a 
idéia, segundo o idealizador 
Marcos Leite, é criar o hábi-
to na região de encaminhar 
o óleo usado na cozinha 
para um descarte correto. O 
Yágizi Mansões fica na Rua 
Adelino Martins, 304. 

O Departamento Munici-
pal de Parques e Jardins (DPJ) 
informa que iniciou um pro-
cesso de revitalização de algu-
mas áreas de lazer do Parque 
Portugal (Taquaral) para aten-
der melhor as cerca de 300 mil 
pessoas que frequentam o local. 
Mas como a recuperação está 
sendo efetuada com recursos e 
pessoal próprio, será efetuada 
por etapas. 

“São pequenas melhorias, 
mas que fazem diferença signi-
ficativa para os usuários”, diz o 
diretor Edson Roberto Navar-
rete. Ele explica que a revitali-

zação abrangerá toda a área do 
parque, começando pela entra-
da principal, onde a área utili-
zada para alongamento teve a 
grama substituída e recebeu 
novo paisagismo para melho-
rar o visual e reduzir a infesta-
ção de insetos.  “Todas as áreas 
de paisagismo onde o fluxo de 
pessoas é intenso serão recupe-
rados aos poucos”, disse. O ba-
nheiros da entrada principal fo-
ram pintados e construído um 
fraldário. Os equipamentos de 
ginástica também receberam 
nova pintura eletrostática, que 
previne contra ferrugem. 

O próximo passo será a re-
ligação da fonte musical, pre-
vista para voltar a funcionar 
em novembro, após a remoção 
dos motores para área externa 
da lagoa.  Também estão sendo 
instalados seis jogos de lixei-
ras em pontos estratégicos do 
acesso principal. 

A restauração dos bondi-
nhos terá os primeiros resulta-
dos em dezembro, quando dois 
bondes totalmente restaurados 
devem entrar em funcionamen-
to. E a conclusão da reforma da 
caravela foi adiada para agosto 
de 2012. 

PARQUE PORTUGAL RECEBE MELHORIAS

Recursos próprios exigem execução por etapas



Iluminação da ponte
Na última edição, a Coorde-

nadoria Municipal de Iluminação 
Pública informou que a ilumina-
ção da ponte sobre o córrego que 
corta a Rua Hermantino Coelho 
não estava prevista “porque nin-
guém solicitou”. A leitora Maria de 
Fátima Rego, que mora próximo à 
ponte, enviou cópia do protocolo 
registrado no 156 em maio deste 
ano, onde solicitava “o término da 
obra e instalação da iluminação, 
pois o local é escuro e perigoso”. A 
resposta da Prefeitura, registrada 
no 156,  é que o serviço foi “exe-
cutado e finalizado”. Mas o local 
continua escuro e os pedidos de 
explicação não retornaram. 

Rua interrompida 

O leitor Paulo Rennó manifes-
tou indignação pela situação da 
Rua Adelino Martins, na altura do 
nº. 500, onde a construção de um 
prédio tem ocupado as calçadas e 
deixado pedestres na rua, em con-
dições de alto risco. A Prefeitura 
foi acionada duas vezes e respon-
deu para o leitor que  não há nada 
de irregular pois uma das calçadas 
não está regulamentada. Mas o 
coordenador de fiscalização do 
DUOs, Marcel Padilha, disse que 
a construtora já foi autuada e que 
as fiscalizações no local passarão a 
ser periódicas. 

Jasmim, perigo! 

Por inúmeras vezes, mesmo 
após implantação de placas de si-
nalização, ainda temos veículos 
que circulam no sentido PUC da 
Rua Jasmin. Será que podemos 
colocar algum outro tipo de sina-
lização que chame mais a aten-
ção para não corrermos o risco 
de ter acidentes graves nessa rua?  
Valéria Sancho
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Jornal recebe mais reclamaçõesROTEIRO 1
1. IGREJA S. JERÔNIMO EMILIANI-R. Arq. José da Silva,
  Fone: (19) 3256-8651
2. ACADEMIA TRIBOS-Rua Arq. José da Silva, 
3. RESID. COLIBRIS-Rua Antonio Nog. Braga, 236
4. VIL COSA BELLA-R. Antonio N. Braga110
5. VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
6. COND. STA. CANDIDA-Rua Léa S. Ducovini, 90
7. VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
8. VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200
9. VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120
10. VIL CHATEU TIVOLI-Rua Prof. Luiz de Pádua, 63
11. CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
12. ILHAS DO CARIBE-Rua Arq. José Augusto Silva, 761
13. CIDADES DI ITÁLIA-Rua Arq.José Augusto Silva, 719 
14. SUPERMERCADO MEU GAROTO 
15. DOLCE VIVERE-Rua Lauro Vannucci, 851
16. ELO METALIZAÇÃO-Rua Lauro vanucci,
17. BAR DO GUINA-Rua Lauro Vanucci,
18. PANIF. ESQ. DO ESTUDANTE-Rua Luiz Otávio, 150 
19. BANCA DE JORNAIS DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
20. PASTELARIA DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
21. POLICAMP-Rua Luiz otávio, 
22. VIL CEREJEIRAS-Rua Ambrógio Bisogni, 220
23. COLINA VERDI-Rua Ambrógio Bisogni, 180
24. ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
25. ÓPERA HOUSE-Rua José Luiz C. Moreira, 120
26. PORTO VITÓRIA-Rua José Luiz C. Moreira, 183
27. ALDEIA DA MATA-Rua Hermantino Coelho, 299
28. CIDADE NOVA-Rua Hermantino Coelho, 255
29. PLAZA LIGTH-Rua Hermantino Coelho, 195
30. VIL DI FIRENZE-Rua Hermantino Coelho, 77
31. VIL DI VENEZIA-Rua Rua Luiz Otávio, 2001
32. AUTOPOSTO ESSO-Rua Luiz Otávio,
33. CITTÁ DI ROMA-Rua Jasmim, 28
34. VAREJÃO LAS CASAS-Rua Jorge F. Correia,
35. LOTÉRICA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
36. ACADEMIA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
37. ANTUÉRPIA-Rua Izabel N. Bertólli, 101
38. MAIMI GARDENS-Rua Izabel N. Bertólli, 100
39. AREIAS DE PRATA-Rua Izabel N. Bertólli, 141
40. AREIAS DE OURO-Rua Izabel N. Bertólli, 161

ROTEIRO 2
41. JANGADAS-Rua Jasmim, 170
42. ALDEIA DA LAGOA-Rua Jasmim, 190
43. RIO TOCANTINS-Rua Jasmim, 250
44. ALDEIA DA SERRA-Rua Jasmim, 350 
45. CHÁCARA PRIMAVERA-Rua Jasmim, 241
46. DREAM VISION
47. RARITHÁ-Rua Jasmim, 466
48. ARMAZEM JASMIM-Rua Jasmim,
49. ESCOLA DE INGLES-Rua Jasmim,
50. FARMÁCIA JASMIM-Rua Jasmim,
51. BOI ASSADO-Rua Jasmim,
52. RIO TAMISA-Rua Jasmim, 750
53. VILLE DE FRANCE-Rua Jasmim, 810
54. ACADEMIA XTREME-Rua Emerson José Moreira, 
55. BANCA JASMIM-Rua Jasmin, 820
56. PADARIA DI FIORI-Rua das Hortências, 960
57. ANDRÉA PALLADIO-Rua Jasmim, 840
58. EDEN ROCC-Rua Jasmim, 880
59. ASSOC. PQ DAS FLORES 
60.EDUARDO MELLO-Rua Luiz de Oliveira, 327
61. CONDOMÍNIO VIVERE -R. Luiz de Oliveira, 145
62. COND. PIÁCERE-R. Hermantino Coelho, 1.127
63. RES. GARDEM CLUB-Rua Hermantino Coelho, 1000
64. PADARIA NOVA DIAMANTE-Rua Adelino M. 226 
 Fone: (19) 3256 2027
65. MOISÉS BITTAR-Rua Hermantino Coelho, 955
66. ILHA BELLA-Rua Hermantino Coelho, 901
67. PARK INDIANÁPOLIS-Rua Hermantino Coelho, 841
68. COND. SHINE – Rua Latino Coelho 
69. PQ PRIMAVERA-Rua Hermantino Coelho, 758
70. SPÁZ COPENHAGEN-Rua Hermantino Coelho, 734
71. COND. CANADÁ-Rua Hermantino Coelho, 501
72. RESID. MARINA-Rua Clovis Teixeira, 100
73. AQUARELLA-Rua Egle Moretti Belintani, 33
74. GALERIA GARDEN OFFICE-Rua Adelino Martins,
75. TRAFANE MAT. CONST.-Rua Adelino Martins, 272
76. ESCOLA DE INGLES YAZIGI-Rua Adelino Martins,

ROTEIRO 3
77. ALCANTO UNO-Rua Álvaro Bosco, 146
78. SPA DEL FELICITÁ-Rua Álvaro Bosco, 157
79. SPA DEL ISPIRAZIONE-Rua Álvaro Bosco, 95
80. SPA DEL NATURA-Rua Álvaro Bosco, 50
81. SPA DEL LUMME-Rua Sta Maria Rossello, 905
82. RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
83. ACCANTO DUE-Rua Carlos Mazzoni, 55
84. HOUSE TOWER I E II-Rua Carlos Mazzoni, 72
85. RES. ORIGINAL-Rua Dr. Fernando F. D. Souza, 48
 6. ECO RESIDENCE-Rua Thereza M. Brevistieri, 46
87. ILHA DAS FLORES-Rua Rua Aglair Buratto, 169
88. CASAS DI VILLA BELLA-Rua Zerilo P. Lopes, 651
89. CASAS DI PQ DO LAGO-Rua Zerilo P. Lopes, 477
90. CASAS DI ITÁLIA PQ. D. PEDRO-Rua Luiz Pasteur, 75
91. CASAS GARDEN HILL-Rua Eunice V. R. Navero, 781
92. CASAS DI TAQUARAL-Rua Eunice V. R. Navero, 1070
93. PQ DOS IPÊS-Rua José Lins do Rego, 665
94. RESID. RESEDÁ-Rua Afrânio Peixoto, 601
95. MONTE CARLO-Rua Afrânio Peixoto, 793
96. FAZ TAQUARAL-Rua Afrânio Peixoto, 855
97. RIVIERA JARDIM-Rua Afrânio Peixoto, 900
98. PQ TAQUARAL-Rua Pd D. Giovanini, 496
99. RES. VIVENDAS-Rua Pd D. Giovanini, 577
100. COND. TROPICAL-Rua Latino Coelho, 1301
101. COND. PQ ALEGRO-Rua Latino Coelho, 1343 
102. SUPERMERCADO TODO DIA
103. RES. VILLA VERDE-Rua João Chatti, 112 
104. PQ TAQUARAL-Rua Fernão Lopes, 1400
105. PAN IMPÉRIO DOS PAES 
106. EDIF. FRANKLIN-Rua Pd Antonio Vieira, 64
107. EDIF. ANTONIO CARLOS-Rua Pd Antonio Vieira, 76
108. EDIFÍCIO JOSIANE-Rua Pd Antonio Vieira, 6
109. MASSA NOBRE-Rua Pd Manoel Bernardes, 942
110. SORVETERIA SERGEL-Rua Pd Manoel Bernardes, 939
111. ED. DR. OTÍLIO LAPENH-Av. Heitor Penteado, 44
112. EDIFÍCIO ROSANA-Av. Heitor Penteado, 94
113. EDIFÍCIO DONA ELISA-Rua Ines de Castro, 595
114. PQ AUXILIA. I-Rua Theodureto de Camargo, 488
115. PQ AUXILIA. II-Rua Fernão Lopes, 1907 
116. RES. ANDORRA-Rua Pedro V. Silva, 144 
117. RES. LUXEMBURGO-Rua Pedro V. Silva, 415 
118. VILLAGE CALIFÓRNIA-Rua Pedro V. Silva, 64 
119. VILLAGE FLÓRIDA-Rua Pedro V. Silva, 42 
120. VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
121. PANIF. SANTO EXPEDITO
122. RESID. COLINE DE SUISSE-Rua Guatás, 250
123. PANIF. SANTA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, 15 -  
 Fones:(19) 3208-2090 - 3208-1217
124. BANCA DO BERALDO-Rua Joaquim M. Macedo, 16
125. BANCA SANTA GENEBRA-Av. Pamplona, 383
125A. P SAÚDE STA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, s/n
 Fone: (19) 3208-4060

ROTEIRO 4
126. GREEN VILLAGE-Rua Hortências, 781 
127. VILLAGE CAMPANIA-Rua Hortências, 641
128. SUNSET VILLAGE-Rua Hortências, 415
129. PLACE RESIDENCE-Rua Fernão Lopes, 1101
130. COND PINHEIRO-Rua Fernão Lopes, 1067
131. VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
132. RES. PQ PORTUGAL-Rua Soldado P. Neto, 628
133. PARQUE DA LAGOA-Rua Jorge F. Correia, 503
134. LA TORINO-Rua Jorge F. Correia, 944
135. VILLA DI CAPRI-Rua Jorge F. Correia, 1000
136. DI MONTALCINO-Rua Emerson J. Moreira, 1667
137. PETIT VILLAGE-Rua Emerson J. Moreira, 1455
138. VILLE BURLE MAX-Rua Emerson J. Moreira, 1087
139. RESIDENCIAL CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
140. VILLAGE CEDRUS-Rua das Camélias, 118
141. CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
142. VILA FÊNIX-Rua da Camélias, 
143. EDIFÍCIO GIRASSOL-Rua Girassol, 54
144. PANIF. PRIMAVERA-Rua Jorge F. Correia , 1.411
145. ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. Correia, 
146. PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia,1030  
147. GALERIA PRIMAVERA  
148. ED. RAQUEL M. F.-Rua P. Coutinho, 151
149. ED. ANA CAROLINA-Rua P. Coutinho, 111
150. LAGOA TAQUARAL-Avenida Heitor Penteado, S/N
151. ED. DONA ESMERALDA-Rua Luiza de Gusmão, 591
152. 4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
153. RES. V. VULCANO-Rua Diogo Alvarez, 2.370
154. ED. PRAIA CASTELHANOS-Rua Euclides Vieira, 647
155. EDIFÍCIO EUCLIDES-Rua Euclides Vieira, 661
156. PANIF. SÃO GERALDO-Rua Bento A. Camargo, 478 
157.BANCA SÃO QUIRINOAv. Bento A. Camargo, 588
 Massaru Ushiro (19) 9645-5217
158. REST. ESTÃNCIA-Av. Bento A. Camargo,
159. FELTRIN-Av. Lafayete A. Camargo, 116
160. PADARIA SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
161. CIDADE JUDICIÁRIA-Rua Bento de A. Camargo, 
162. RAMALHO-Rua Lafayete de Arruda Camargo, 12
163. P SAÚDE SÃO QUIRINO-Av. Diogo alvares, 1450
 Fone: (19) 3256-7243
164. P SAÚDE TAQUARAL-Rua Henrique Shroeder, 300
 Fone: (19) 3254-9485
165. CAMARA MUNICIPAL
166. PREFEITURA MUNICIPAL 
167. AG PUBLICIDADES

121 CONDOMÍNIOS
48 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

Na rua Jasmim vem ocorrendo 
com frequência  carros subirem na 
contramão por falta de sinalização, 
já que existe somente uma pla-
ca no cruzamento com a Rua das 
Hortências e o cavalete que havia 
com a placa de proibido dobrar a 
esquerda foi retirado pela Emdec. 
Os “quase” acidentes  tem sido 
frequentes. Acho que vão esperar 
acontecer algo grave para toma-
rem alguma providência. Cristina 
Zanini

Consultada sobre a manifes-
tação das duas moradoras da rua 
Jasmin, a Emdec esclarece que 
“existem projetos para a colocação 
de ilhas com prismas de concreto 
para orientar os motoristas e im-
pedir o tráfego na contramão evi-
tando acidentes”, mas ainda sem 
um cronograma de implantação 
definido.

Placa de rua sem saída 
O leitor Leonardo Peres Zapa-

ta, morador do bairro Villa Bella, 
diz que tem solicitado insisten-
temente desde junho, via 156, a 
instalação de placas de rua sem 
saída nas ruas Dr. Fernando F. D. 
de Souza e Thereza Mazzoni Bre-
viglieri. Ele diz que a falta de sinali-
zação faz com que motoristas que 
buscam caminhos alternativos à 
rua Girassol (que agora é mão úni-
ca)  percorram equivocadamente 
o caminho sem saída até o final, 
“causando transtornos para os 
motoristas que desperdiçam tem-
po e combustível, para os morado-
res que sofrem com o aumento do 
trânsito desnecessário, combinado 
com a rápida deterioração da via 
asfáltica”. 

O pedido foi encaminhado à 
Emdec e a empresa informou que 
“já existe um projeto que aguarda 
execução, mas ainda sem prazo 
definido para conclusão”.

Lei do Silêncio  
Juliana Buscarate, morado-

ra do Jardim Santa Genebra há 
34 anos, argumenta que o bair-
ro residencial era tranqüilo até 
a chegada do Shopping Parque 
Dom Pedro e depois virou um 

bairro estressante pela poluição 
sonora: “Acredito que nenhum 
morador foi devidamente con-
sultado sobre a colocação do 
terminal dos ônibus num local 
aberto e me admiro também que 
Prefeitura Municipal não fez um 
estudo adequado para ver que o 
local era impróprio e de frente 
para o bairro, onde o barulho se 
equaliza, porque existem carros 
vendendo lanches e quem sai da 
balada do Shopping aos trope-
ços pára para comer ou esperar 
o primeiro ônibus, e obarulho 
vai madrugada adentro. Quando 
um “boyzinho” vê o movimen-
to, risca seus pneus no chão, 
liga seu “super som móvel” e o 
prejuízo fica pra quem tem que 
acordar cedo para trabalhar. A 
polícia é acionada mas trata com 
descaso. 

No sábado, dia 10/09, acor-
dei à 1h da madrugada com o 
barulho de uma britadeira em 
funcionamento que vinha de 
dentro do Shopping, e como 
não consegui falar com a ad-
ministração, o 190 me socor-
reu. O policial que atendeu a 
ocorrência ficou surpreso pelo 
barulho ser de uma britadeira 
e naquela hora. Quatro viaturas 
foram enviadas até o local mas 
mesmo assim o barulho conti-
nuou até as 3h. No dia seguinte 
procurei pela administração do 
Shopping que não me atendeu, 
mas recebi informações da se-
gurança que o barulho era da 
reforma do pátio onde ficavam 
as concessionárias de veículos, 
que a Telha Norte estará mu-
dando suas instalações para lá 
e que no lugar da atual será uma 
faculdade.

Não gostei nenhum pouco 
da notícia, pois se no “Parque” 
ao invés de sons dos pássaros 
temos o barulho de carros, bu-
zinas e freadas bruscas tanto 
em horário comercial quanto 
na madrugada, imagine só com 
a instalação de uma faculdade. 
Os moradores vizinhos tem 
medo de represarias se recla-

marem, então peço ajuda do 
jornal”. 

Consultada, a administra-
ção do Shopping informou ape-
nas que “a Telhanorte está em 
obras para a mudança de local, 
sendo que o espaço atual en-
contra-se em comercialização 
mas não há negociação concluí-
da que possa ser divulgada”.

Seca e incêndios 

Na noite de 29 de agosto, 
domingo, moradores do bairro 
Chácaras Primavera observa-
ram um clarão e muita fumaça 
próximo a CPFL. (Foto do lei-
tor)Era o terreno baldio locali-
zado na ruas Jasmin que estava 
com mato alto e pegou fogo por 
volta das 20 horas. O Corpo 
de Bombeiros foi acionado e o 
morador próximo, Raphael de 
Carvalho Barbosa, observou 
tudo da sacada do seu aparta-
mento e enviou fotos. Em se-
tembro pelo menos mais quatro 
terrenos foram queimados no 
bairro. O sargento da Polícia 
Militar Isaías Pereira Santos, 
explica que nesta época do ano, 
devido às secas, as pessoas co-
locam fogo nos terrenos para 
limpá-los, o que ocupa grande 
parte das ocorrências dos bom-
beiros (telefone emergencial 
193). A prefeitura prevê multa 
de R$ 4.424 para proprietários 
que ateiam fogo nem seus ter-
renos. 



Roteiro Cultural

Canto do Conto  
no mês das crianças

Durante o mês das crianças, 
histórias divertidas e interativas 
que incentivam a leitura e resga-
tam a tradição de contar histórias 
serão apresentadas pela contado-
ra Paula Negrão, no espaço infan-
til da Fnac do Parque Dom Pedro 
Shopping. Nos dias 02, 09, 11, 12, 
16 e 23 de outubro as contação 
acontece às 16h, com histórias 
como “A casa sonolenta” e “Meni-
na bonita do laço de fita”.

Cantigas, Histórias  
e Brinquedos de Roda

No dia das crianças, a canto-
ra Ana Salvagni e o violeiro Pau-
lo Freire apresentam canções e 
brinquedos de roda tradicionais 
brasileiros, histórias de origem 
indígena, além de canções pipo-
cadas de outros lugares mun-
do afora no SESC Campinas. 
Data:12/10. Horário: 17h. Entrada 
gratuita.

Teatro para crianças
Durante o mês de outubro, as 

crianças podem comemorar seu 
dia no Teatro, com espetáculos 
especiais. No dia 9, o Grupo das 
Excaravelhas de Dança Contem-
porânea apresenta “E aí, Beleza?!”, 
já no dia 16, o espetáculo “Pipa-
rote” é com Família Burg e, no 
dia 23, “Maresias”, com Cia Fios 
de Sombra. Horário: 10h e 11h30.  
Local: Cpfl Cultura - rua Jorge 
Figueiredo Corrêa, 1632 – Chá-
cara Primavera. Entrada gratuita. 
Mais informações: 3756-8000.

Contação de Histórias -  
Almanaque Ruth Rocha
No dia 9 de outubro, a Livra-

ria Cultura apresenta a Contação 
de histórias do Almanaque Ruth 
Rocha, com a contadora Marina 
Bastos. O Almanaque Ruth Ro-
cha é um livro de histórias, brin-
cadeiras, charadas, provérbios, 
adivinhas e muito mais.  Local: 
Setor Infantil da Livraria Cultu-
ra - Shopping Center Iguatemi 
Campinas. Horário: 16h. Entrada 
gratuita.

Oficina Barbie Moda e Magia
No dia 02 de outubro, a ofici-

na Barbie Moda e Magia ensina as 
crianças a montar a presilha que a 
Baribie usa no filme Barbie Moda 
e Magia, na Fnac do Parque Dom 
Pedro Shopping. Horário:14h. 
Entrada gratuita. 

Tem planta que virou bicho
No dia 01 de outubro, às 16h, 

os autores do livro infantil “Tem 
planta que virou bicho” realizam 
demonstração de montagem dos 
bichinhos presentes no livro, às 
19h, na Fnac do Parque Dom Pe-
dro Shopping. O livro é a fusão 
do trabalho da publicitária Alda 
de Miranda, com o olhar do fo-
tógrafo Cacio Murilo e apresenta 
transformações de vegetais em 
bichos. 

João e o Pé de Feijão
De 1 a 30 de outubro, está em 

cartaz no Teatro Amil o espetá-
culo João e o Pé de Feijão, com a 
CIA campineira Galhofas e Dra-
mas. No espetáculo, atores e bo-
necos contam a história de João, 
um menino pobre que ao invés 
de vender a vaquinha da família, 
a troca por feijões mágicos. Local: 
Parque Dom Pedro Shopping. 
Horário: sábados e domingos, às 
16h. Ingressos: R$ 15 (setor 2) e 
R$25 (setor 1).

Criança faz Arte
A partir do dia 1 de outubro, 

o Instituto Thomaz Perina apre-
senta em sua sede a exposição 
“Criança faz Arte”, uma mostra 
de trabalhos infantis, de 600 alu-
nos, de 2 a 6 anos, da rede pública 
municipal de ensino de Campi-
nas. Até o dia 31 de outubro, alu-
nos de 18 escolas da cidade terão 
seus trabalhos expostos. Local: 
Rua Santo Antônio Claret, 229 – 
Castelo. Visitação: de terça-feira 
a sábado, das 10h às 16h. Informa-
ções: 3213-0398.

Projeto Domingo no Lago
No dia 02 de outubro, o Pro-

jeto Domingo no Lago realiza um 
“Especial Dia das Crianças” com 
Teatro e Música. À partir das 
10h30, acontece o “Brincando no 
Circo da Troupe Per Tutti” (Sala 
Multiuso). No mesmo horário, o 
grupo Canoa Encantada Teatro 
de Animação apresenta o espetá-
culo de bonecos feitos a partir de 
sucatas “A Semente da Natureza” 
(Sala de Cinema). Às 11h30, o Co-
ral Ziper na Boca da Unicamp 
realiza o concerto cênico “Que-
en Rhapsody” (Sala Multiuso). 
Entrada gratuita. Local: Espaço 
Casa do Lago – Unicamp.

Outubro é o mês  
das criaças

Literatura

A família no ritmo contemporâneo 
Humor com H:  

sensibilidade masculina

Como parte da série “A família 
no ritmo contemporâneo – Humor 
com H: sensibilidade masculina”, a 
Cpfl Cultura de Campinas apresenta 
palestras com escritores e músicos 
reconhecidos durante o mês de outu-
bro. Dia 7 – Fabrício Carpinejar; dia 
14 – Xico Sá (foto); dia 21 – Renato 
Godá; dia 28 – Jaime Vaz Brasil. Horá-
rio: 19h. Entrada gratuita. Local: Cpfl 
Cultura - rua Jorge Figueiredo Corrêa, 
1632 – Chácara Primavera. Mais infor-
mações: 3756-8000.

Lançamento do livro 1822

No dia 14 de outubro, o jornalis-
ta e escritor Laurentino Gomes lança 
o livro 1822, na Fnac do Parque Dom 
Pedro Shopping. O livro apresenta um 
relato detalhado sobre a Independên-
cia do Brasil, apresentando fatos como 
a volta da corte portuguesa de D. João 
VI a Lisboa, em 1821, e a morte do im-
perador D. Pedro I, em 1834. Horário: 
19h. Entrada gratuita

Fotografia

Hércule Florence 2011 - Ciclo de 
Palestras Imagem de um Sonho

O Núcleo de Fotografia de Cam-
pinas está realizando o Ciclo de Pa-
lestras Imagem de um Sonho, com 
encontros com fotógrafos que relatam 
suas experiências. O evento faz parte 
da programação Hércule Florence 
2011 e acontece nos dias 11, 13, 14 e 15 
de outubro, no MIS Campinas – R. 
Regente Feijó, 869 - Centro. Horário: 

dias 11, 13 e 14, às 19h30 e no dia 15 em 
dois horários: 14h e 17h30. As inscri-
ções vão até o dia 01/10, pelo e-mail 
nucleodefotografiadecampinas@
yahoo.com.br.

Exposição

Pop Art – Arte para Todos
Do dia 1 a 23 de outubro, a Livraria 

Cultura recebe a exposição Pop Art – 
Arte para Todos, da artista Karla Bra-
tfisch, que com 19 anos há tem obras 
reconhecidas internacionalmente. A 
exposição foi concebida apostando na 
interação entre visitantes e as obras da 
artista. O vernissage será dia 01 de ou-
tubro, às 20h. Local: Hall do auditório 
da Livraria Cultura - Shopping Center 
Iguatemi Campinas. Entrada gratuita.

Instante – exposição interativa

Do dia 28 de setembro a 27 de 
novembro, o SESC Campinas apre-
senta a exposição de arte e tecnologia 
“Instante”. Projeto inédito no Brasil, 
a exposição reúne vídeos, instalações 
e performances audiovisuais de 22 
artistas e coletivos de arte. A caracte-
rística principal da exposição é a inte-
ratividade, já que permite criar experi-
mentos artísticos através de mesas de 
luz e som disponíveis aos visitantes. 
Local: SESC Campinas – R. Dom José 
I, 270/333 – Bonfim. Mais informa-
ções: 3236-2683.

Música

Coral dos Pequenos e  
Grandes Cantores

No dia 05 de outubro, o Coral 
do Colégio Notre Dame realiza uma 
apresentação na Fnac do Shopping 
Dom Pedro Shopping, com um reper-
tório de músicas que prioriza o folclo-
re. Horário: 19h. Entrada gratuita.

Noite de Seresta
A atriz e cantora paulistana Cida 

Moreira é a principal atração da pró-
xima Noite da Seresta, que a Prefei-
tura realiza a partir das 19h da sexta-

No mês em que se comemora o Dia das 
Crianças, o Roteiro Cultural traz muitas 
opções de lazer e informação 
para a criançada. 

Teatro para crianças

Ana Salvagni  e Paulo Freire

Tonico’s Boteco

No mês de ou-
tubro, o Tonico’s 
Boteco, traz uma 
programação que 
mistura as raízes 
do samba e a tra-
dição do Rock’n 
Roll. Veja a agen-
da:

01/10/2011 - Back on The Road – 
canta Beatles
03/10/2011 – Grupo Contagio
04/10/2011 – Rinaldo e Grupo Eh 
Assim
05/10/2011 – Raul Seixas Cover – 
Agnaldo Araujo e Banda
06/10/2011 – Grupo Chegue Mais
07/10/2011 – Roda de Samba - QCV 
Quarteto de Cordas Vocais
08/10/2011 – Saudosa Clotilde
10/10/2011 – Grupo Contagio
11/10/2011 - Rinaldo e Grupo Eh As-
sim
12/10/2011 – Feriado – Casa Fecha-
da
13/10/2011 – Serjão de Indaiatuba e 
Nó na Madeira
14/10/2011 – Roda de Samba com 
Velha Arte
15/10/2011 – Back on The Road
17/10/2011 – Grupo Contagio
18/10/2011 – Terça dos Composito-
res - Rinaldo e Grupo Eh Assim 
21/10/2011 – Roda de Samba - QCV 
Quarteto de Cordas Vocais
22/10/2011 – Helder Bittencourt e a 
Vila Teixeira
24/10/2011 – Grupo Contagio
25/10/2011 - Rinaldo e Grupo Eh 
Assim
26/10/2011 – Grupo Partido Alto
27/10/2011 – Serjão de Indaiatuba e 
Nó na Madeira
28/10/2011 – Roda de Samba – Ve-
lha Arte
31/10/2011 – Grupo Contagio

Mais informações no site www.
tonicos.com.br ou pelo telefone 
3236.1664

4º Campinas Mostra Moda
Do dia 9 a 13 de outubro, acontece 

em Campinas a 4ª edição do Campi-
nas Mostra Moda. Durante os cinco 
dias de eventos, acontecem desfiles, 
workshops, fashion business, com 
a participação de seis faculdades 

de moda do estado de São Paulo. 
O evento é aberto ao público, com 
cadastro prévio no site www.cam-
pinasmostramoda.com.br. Local: Es-
paço Edding – Av. Nossa Senhora de 
Fátima, 697 – Taquaral. Informações: 
3294-9774

Moda

-feira, 30/09, na Praça Carlos Gomes 
(centro). A abertura do show ficará 
por conta do compositor e intérprete 
campineiro Adriano Dias, do Quarte-
to de Cordas Vocais. O evento é aber-
to e gratuito.

Orquestra Sinfônica da Unicamp
No dia 27 de outubro, a Orquestra 

Sinfônica da Unicamp realiza apre-
sentação no Espaço Cultural Casa do 
Lago, às 18h na Sala Multiuso. Local: 
Rua Érico Veríssimo, 1011 - Cidade 
Universitária - Unicamp Barão Geral-
do. Informações: 3521-7851

Teatro

Não existe mulher difícil
Estreia no dia 1° de outubro, no 

Teatro Amil em Campinas, o espe-
táculo “Não existe mulher difícil”. 
No palco, o ator Marcelo Serrado, 
interpreta uma adaptação do livro ho-
mônimo de André Aguiar Marques, 
abordando o lado cômico e realista 
das relações amorosas da vida mo-
derna. Temporada: até 30 de outubro. 
Classificação: 12 anos. Local: Parque 
Dom Pedro Shopping. Horário: sexta 
e sábado, 21h e domingo 19h. Ingres-
sos: R$40 (setor 2) e R$50 (setor 1). 
Informações: 3756-9890.
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